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      Aos meus pais, Ottavio e Imelda,


      que, com sua vida,


      ensinaram-me a olhar a existência


      do ponto de vista da eternidade.

    

  


  
    
      


      Introdução


      Se eu quiser falar com Deus...


      Corria o ano de 1980. Gilberto Gil conta que Roberto Carlos lhe pedira uma canção, mas ele não sabia exatamente do que ia falar. De repende surgiu uma pergunta: “E se eu quiser falar de falar com Deus?”. O artista baiano, que chegou a se definir “ateu, graças a Deus”, a partir dessa pergunta, compôs uma obra-prima que transpira todo o pensamento filosófico-teológico de Mestre Eckhart, um mestre dominicano da Idade Média, condenado por heresia após a morte e o objeto deste volume da Coletânea “Como ler filosofia” da editora Paulus.


      Em seu site na internet (www.gilbertogil.com.br), Gil escreve: “O que chegou a mim como tendo sido a reação dele, Roberto Carlos, foi que ele disse que aquela não era a ideia de Deus que ele tem. ‘O Deus desconhecido’. Ali, a configuração não é a de um Deus nítido, com um perfil claro, definido. A canção (mais filosofal, nesse sentido, do que religiosa) não é necessariamente sobre um Deus, mas sobre a realidade última; o vazio de Deus: o vazio-Deus”. Eckhart, sem sombra de dúvida, assinaria embaixo a estas palavras.


      Nos dias de hoje, fala-se demais sobre Deus. Talvez isso ocorra para preencher o vazio existencial que tomou posse do homem e da mulher pós-modernos, que seguram nas mãos a última novidade tecnológica em matéria de comunicações, têm um elenco invejável de amigos nos sites de relacionamentos, mas são incapazes de encarar o espelho para não ver os grilhões do efêmero que lhes tiram a liberdade. Assim, no balanço de uma existência bipolar em luta constante entre o ter (cada vez mais) e o ser (autênticos), buscam algo que lhes dê segurança e tagarelam para exorcizar o silêncio de uma vida vazia. E, falando sobre Deus, esquecem a realidade mais importante, mas também mais difícil: falar com Ele. Gilberto Gil, a esse respeito, dá uma dica importante:


      Se eu quiser falar com Deus


      Tenho que ficar a sós


      Tenho que apagar a luz


      Tenho que calar a voz


      Tenho que encontrar a paz


      Tenho que folgar os nós


      Dos sapatos, da gravata


      Dos desejos, dos receios


      Tenho que esquecer a data


      Tenho que perder a conta


      Tenho que ter mãos vazias


      Ter a alma e o corpo nus.


      Quase setecentos anos antes, Mestre Eckhart já falara dessa necessidade do despojamento (expresso, na canção, pelos verbos apagar, calar, folgar, esquecer, perder) como condição para entrar em comunicação com Deus:


      A alma, que deve amar a Deus e com a qual Deus quer se comunicar, é tão perfeitamente despida da temporalidade e de todo gosto das criaturas, que nela Deus sabe ao sabor do gosto próprio dele. A Escritura diz: “À hora da meia-noite, quando todas as coisas estavam em silêncio, então, Senhor, tua palavra desceu do trono real” (Sb 18,14-15). Isso significa: na noite, quando já nenhuma criatura reluz nem espreita na alma, e no silêncio, onde nada mais fala à alma, então a palavra é anunciada ao intelecto (Pr. 73).1


      No entanto, o caminho a seguir para falar com Deus é difícil, impérvio, não é isento do sofrimento, aliás, é ele mesmo um sofrimento:


      Se eu quiser falar com Deus


      Tenho que aceitar a dor


      Tenho que comer o pão


      Que o diabo amassou


      Tenho que virar um cão


      Tenho que lamber o chão


      Dos palácios, dos castelos


      Suntuosos do meu sonho


      Tenho que me ver tristonho


      Tenho que me achar medonho


      E apesar de um mal tamanho


      Alegrar meu coração


      Essa linguagem parece recalcar o pensamento do mestre dominicano, que dedica todo um Tratado a esse tema a partir do seu avesso (O Livro da Divina Consolação), além de retomar esse assunto em outras partes da sua extensa obra:


      Nossa vida está partida em duas: uma é sofrer, a outra, atuar. Atuar é aquilo com que ganhamos toda a nossa recompensa. Sofrer é um acolher interiormente a recompensa. O mundo inteiro não consegue reconhecer o empenho de Deus em atrair a alma para si. Nossa colheita está no atuar; e isso é pequeno e estreito. E por isso ele não colocou nossa recompensa no atuar; antes, no sofrer. Ele sempre busca, portanto, nosso melhor, pois pouco podemos fazer e muito sofrer, pouco dar e muito receber. […] Por isso, colocou nossa recompensa no sofrer, para que ele possa nos doar muito, e nós muito receber (Pr. 94).2


      Ao longo da história, a figura de Mestre Eckhart foi submetida a inúmeras interpretações ambíguas e desviantes, ora tornando-o um escolástico e um tomista, ora fazendo dele o pai da filosofia alemã e o precursor da reforma protestante. O objetivo desse livro é tentar tirá-lo do “limbo intelectual” em que foi confinado e despertar, sem muitas pretensões, a curiosidade de conhecer mais de perto um dos grandes pensadores do Ocidente cristão.


      
        
          1 MESTRE ECKHART, Sermões Alemães, Vol. II – Sermões 61 a 105, Bragança Paulista/Petrópolis, Ed. Universitária São Francisco/Vozes, 2008, p. 78.

        


        
          2 Ibidem, p. 162-163.

        

      

    

  


  
    
      


      Primeira Parte


      A vida do Mestre


      1 O mestre universitário


      Não há muitas notícias sobre a vida de Mestre3 Eckhart, frade alemão da ordem dos Pregadores (mais conhecidos como Dominicanos), nem a data de nascimento e tampouco a data da morte. No entanto, um documento precioso encontrado no convento de Kremmünster com a data de 18 abril de 1294 reporta uma pregação de um jovem dominicano na igreja de S. Jacques, em Paris. O nome desse dominicano é frater Ekkardus, cujo título acadêmico era de lector sententiarum (leitor das sentenças), que hoje corresponderia a bacharel. Um especialista italiano de Eckhart, Loris Sturlese, afirma que, de acordo com os estudos acadêmicos em Paris, era possível obter esse título aos trinta anos de idade. Assim é possível estabelecer a data de nascimento de Eckhart ao redor do ano de 1260. O lugar de nascimento é a aldeia de Tambach, na Turíngia, ao sul de Gotha (Alemanha central), e não Hochheim, como frequentemente é apresentado (a partir da conclusão de um sermão do próprio Eckhart feito em Paris). Hochheim, então, não é topônimo, ou seja, nome de lugar, mas sobrenome da família do cavaleiro Eckhardus, dictus de Hochheim, que diziam ser de Hochheim.


      Quando ainda jovem, Eckhart entrou no convento dominicano de Erfurt e, em seguida, foi enviado a Paris para o estudo propedêutico das artes liberais (artes liberales). No começo do século VI, o escritor e estadista romano Cassiodoro recolhera, numa coleção de textos dedicada à educação dos monges, o conjunto das artes liberais que já Agostinho identificara, na obra De doctrina christiana (Sobre a doutrina cristã), com o percurso da filosofia que leva à compreensão da Sagrada Escritura: as artes da linguagem (chamadas sermocinalis, ou Trívio: gramática, dialética e retórica), e as artes da matemática (chamadas reais, ou Quadrívio: aritmética, geometria, música e astronomia). Os textos clássicos associados a cada uma dessas artes foram, ao longo de toda a Idade Média, o alicerce da formação cultural e, nas universidades, constituíram o ensino propedêutico para a filosofia na faculdade inicial, que se chamou justamente “Faculdade de Artes”.


      Em 1285, Eckhart foi enviado a Colônia para estudar teologia no famoso Studium generale (Estudo geral) da província dominicana alemã, conhecida como província da Teutônia, cuja importância, sobretudo no campo cultural, era notável. A direção da ordem decidira fundar, ao lado dos vários estudos provinciais, um Studium generale no qual os estudantes podiam obter o grau acadêmico de mestre (magister, em latim). Seu fundador foi Alberto Magno, chamado também “o alemão” (teutonicus), no ano de 1229. Em breve tempo, o Studium generale de Colônia se tornou a única grande estrutura cultural da Europa central, caracterizando-se pela impostação alemã e por representar uma originalidade em relação à escolástica parisiense.


      Concluídos os estudos teológicos, Eckhart começou o ensino acadêmico como bacharel na universidade de Paris. Esse foi um período breve, de 1293 até 1294, durante o qual ele comentou, como prezava a tradição acadêmica, os livros das sentenças de Pedro Lombardo. O professor Carlos Arthur, autor do livro desta coleção sobre Tomás de Aquino (um ins­trumento valioso que oferece informações extremamente importantes sobre a mesma época em que Eckhart viveu), escreveu a respeito desse argumento:


      No século XII, um novo modo de proceder acabou por se impor, em boa parte por influência de Abelardo. Em lugar de acompanhar a ordem dos livros da Bíblia, as citações começaram a ser organizadas por assuntos e o conjunto desses assuntos, disposto de maneira a formar uma sequência organizada. É claro que para tal trabalho era preciso recorrer a todas as técnicas indicadas por Abelardo para estabelecer o acordo entre as autoridades divergentes. Um italiano originário da Lombardia (daí ser chamado de Pedro Lombardo), falecido em 1160, escreveu uma obra, Os quatro livros das Sentenças, em que esse novo método ficou consagrado. Como, depois de ter encontrado alguma resistência, a obra agradou praticamente todo mundo, foi adotada como texto oficial para o estudo da teologia. Foi realmente um sucesso em matéria de livro didático, pois só foi substituída muito mais tarde (no século XVI), quando foi trocada pela Suma de Teologia de Tomás de Aquino. O próprio Pedro Lombardo acabou conhecido como o “Mestre das Sentenças”. A sua obra oferece uma visão de conjunto da sagrada doutrina ou teologia. O Livro I das Sentenças trata de Deus trino e uno; o II, da criação, da graça e do pecado original e atual; o III, da encarnação e redenção, bem como das virtudes e mandamentos; por fim, o Livro IV aborda os sacramentos em geral e cada um em particular, e os chamados novíssimos, isto é, os estados finais: salvação ou condenação.4


      A Collatio in libros sententiarum (Coletânea sobre os livros das sentenças) é o fruto dessa primeira docência universitária parisiense, e é considerado o primeiro escrito de Eckhart. Encontra-se no quinto volume das obras em latim. A esse respeito, escreve o biógrafo suíço Kurt Ruh:


      o lector sententiarum constituía um cargo elevado na carreira universitária. Pressupunha o bacharelado na Faculdade teológica, precedido pelo estudo das Artes – isto é, das disciplinas formais: Gramática, Dialética e Retórica, lecionadas na Faculdade das Artes. A tarefa desse leitorado teológico era “ler” as Sentenças, ou seja, explicar o manual acadêmico de teologia, os Libri quatuor Sententiarum (1150-1152) de Pedro Lombardo. O resultado dessa leitura eram os Comentários às Sentenças, que, de regra, eram a primeira obra importante de um professor de teologia.5


      2 A questão das obras de Mestre Eckhart


      Com a condenação de Mestre Eckhart, todos os seus escritos foram censurados. Ruh afirma que esse é também o motivo da “surpreendente exclusão de Eckhart do catálogo oficial dos escritores dominicanos, apesar de ele ter sido por duas vezes titular da cátedra teológica”.6 O que é possível encontrar hoje em dia, portanto, é somente uma parte da sua produção, e o problema da autenticidade dos escritos do Mestre dominicano é ainda um problema real, sobretudo em relação aos sermões. A edição crítica das obras começou em 1936 pela Sociedade Alemã de Investigações (Deutsche Forschungsgemeinschaft) e é composta de duas partes: as obras escritas em latim (Die lateinischen Werke, indicadas com LW), e obras escritas em alemão (Die deutschen Werke, indicadas com DW). As primeiras foram escritas para a universidade ou para os religiosos que utilizavam esse idioma, enquanto os sermões ou tratados em alemão eram destinados a um público que não conhecia a língua de Roma. Há quem sustente que o Eckhart “filósofo” encontra-se principalmente nos primeiros, porque a língua filosófica das universidades dos séculos XIII-XIV era o latim. Os sermões e os tratados em alemão, ao invés, seriam menos importantes do ponto de vista filosófico, pois eram dirigidos a um público formado em maioria por jovens frades e freiras que pediam ao Mestre que escrevesse, em vernáculo, as conversações espirituais diárias ou os sermões que ele proclamava nas igrejas da ordem.


      Para a maioria dos estudiosos, entretanto, essa divisão não é sustentável, assim como não é correto falar de um Eckhart ligado aos problemas da escolástica (nas obras em latim) e de um Eckhart pensador original (nas obras em alemão). Quem ler com atenção as obras do Mestre dominicano pode perceber que as problemáticas são expostas em profundidade não apenas nas obras em latim, mas também nas obras em alemão. É fácil perceber, pois, que algumas temáticas desenvolvidas nos sermões em latim são retomadas nos sermões em alemão. Se Eckhart não tivesse sido condenado pela Igreja, talvez teria deixado um escrito análogo às Confissões de Santo Agostinho. Seu último testamento espiritual, a Rechtfertigungsschrift (Escrito de justificação), pode ser considerado como uma confissão sincera que ele fez diante dos juízes. Esse texto é precioso porque, ao defender e esclarecer algumas teses incriminadas, Eckhart teve a possibilidade de citar parte dos seus escritos, deixando uma marca inconfundível de autenticidade.


      Aqui no Brasil é possível encontrar a tradução em português do Livro da Divina Consolação e outros textos seletos, publicada pela editora Vozes, assim como a tradução em português dos Sermões em alemão, em dois volumes, publicados pela mesma editora junto com a editora São Francisco, em 2006 (vol. 1) e em 2008 (vol. 2).


      3 O mestre dominicano


      Após a primeira experiência universitária, Eckhart assumiu os cargos mais altos da sua Ordem e uma atividade intensa de padre espiritual e reformador. Pertencem a esse período (1298) as Reden der Unterweisung (literalmente seria “Discursos de instrução”, traduzido em português como “Conversações espirituais”), que se encontram no quinto volume das obras em alemão (DW V), junto a outros tratados. A tradução publicada pela Vozes introduz essa obra com as seguintes palavras:


      Antes de 1298, portanto com pouco menos de quarenta anos, Eckhart chega a Erfurt vindo de Paris onde chegara a ser Mestre em Teologia. Tem a seu encargo a formação dos jovens estudantes e noviços. À noite, após a ceia, reúnem-se em círculo ao redor do Mestre e colocam questões que tinham ficado abertas nas aulas. É nesta ocasião que Eckhart, de forma direta e curta, expõe suas intuições místicas e ascéticas.7


      A forma desse tratado, portanto, é a conversação que responde às perguntas dos ouvintes com um discurso (rede) do Mestre. Trata-se de um testemunho singular do jovem Eckhart, e o fato de ser uma obra em língua vernácula é muito significativo. A produção em latim imediatamente anterior do magister sententiarum (mestre das sentenças), não oferece nada parecido do ponto de vista qualitativo – apesar de a transmissão ser incompleta e da perda do Comentário das Sentenças.


      Nas páginas das Conversações espirituais é possível encontrar algumas considerações que realçam, particularmente, o pensamento de Eckhart em relação à verdadeira obediência que, segundo o Mestre dominicano, consiste no despojamento da própria vontade:


      Na verdadeira obediência não se deve encontrar “eu quero assim ou assado” ou “isto ou aquilo”, mas unicamente uma perfeita renúncia de si mesmo. Por isso a melhor oração que o homem pode fazer não deve soar assim: “Senhor, dá-me esta virtude ou esta maneira de agir”, nem: “dá-me, Senhor, a Ti mesmo ou a vida eterna”, mas somente: “Senhor, não me dês nada, senão aquilo que Tu queres e como Tu queres; faze, Senhor, em cada momento, o que Tu queres e como Tu queres”. Essa oração excele à outra como o céu à terra; quem rezou assim rezou bem: este, na verdadeira obediência, saiu do seu eu e mergulhou em Deus. Como a verdadeira obediência não conhece nenhum “eu quero assim”, também não se deve jamais ouvir “eu não quero”; pois o “eu não quero” é um verdadeiro veneno para qualquer obediência (1).


      Logo em seguida, o turíngio afirma que o saber não é nem renúncia, nem sacrifício de si mesmo, mas antes reco­nhecimento do ser e, consequentemente, vínculo com a realidade; o fazer, em si mesmo, não tem nenhuma função santificadora:


      É mais urgente pensar no que se deve ser do que pensar no que se deve fazer. Se as pessoas e suas atitudes forem boas, suas obras brilham com toda claridade. És justo, então tuas obras serão justas. Não pense em fundamentar a santidade num fazer; antes se deve fundamentar a santidade num ser, pois as obras não santificam; nós é que santificamos as obras. Por mais santas que forem as obras, elas, enquanto obras, jamais chegam a nos santificar. Mas na medida em que nosso ser e nossa natureza forem santos, nesta mesma medida santificamos todas as nossas obras como o comer, o dormir, o acordar, ou outra coisa qualquer. De nada valem as obras, pouco importa quais, daqueles que não são portadores de uma natureza elevada. Tira disto a seguinte lição: coloca todo o teu empenho em ser bom; não te preocupes com o que fazes ou com o tipo de obras que fazes, mas com o fundamento e o motivo das obras (4).


      O homem não deve contentar-se de pensar em Deus, pois, escreve Eckhart, “quando o pensamento passa, passa também Deus”. O logos escondido no fundo da alma (que é o próprio Deus) pode revelar-se, entretanto, na consciência do desprendimento (em alemão Abgeschiedenheit8), uma palavra-chave que condensa a essência do pensamento eckhartiano e que traduz, ao mesmo tempo, a própria natureza de Deus e o processo do ser humano no caminho de se tornar igual a Ele:


      Assim deve o homem ser penetrado pela presença divina e ser formado pela forma de seu Deus bem-amado; deve estar em Deus tão essencialmente que sua presença o ilumine sem qualquer esforço; acima de tudo, deve conseguir um despojamento de todas as coisas e alcançar permanecer livre em face delas (6).


      As Conversações espirituais, contudo, não são apenas uma doutrina de educação religiosa: a ética do ser, que está presente em suas páginas (“é mais urgente pensar no que se deve ser do que pensar no que se deve fazer”), é válida para todos, e, com ela, Eckhart tira do homem a angústia existencial, reconduzindo-o ao essencial.


      4 De volta a Paris


      Em 1302, Eckhart esteve novamente em Paris como professor titular da Faculdade teológica da universidade, por iniciativa do papa Bonifácio VIII. Durante o século XIII, a universidade aprimorara sua organização interna: por um lado, os vínculos corporativistas se tornaram mais fortes e, do outro, o grupo mais numeroso de seus membros, que era dos artistas (faculdade de filosofia), dividiu-se em quatro “nações”, ou seja, quatro corporações autônomas com base nacional: a corporação dos franceses (originários das regiões que formavam o núcleo principal do território do reino), dos normandos, dos picardos (franceses do sul) e dos estrangeiros, que desde o começo foram chamados de ingleses e depois alemães. Pois bem, Eckhart foi chamado a ocupar a cadeira da universidade reservada aos estrangeiros em qualidade de magister actu regens (professor titular), título que desde então substituiu seu nome. Fruto desse segundo magistério parisiense são as Quaestiones parisienses (Questões parisienses), e mais precisamente as primeiras três.


      As Questões parisienses, editadas no quinto volume da edição crítica, eram questões teológicas expostas em sala de aula que eram resolvidas dialeticamente com teses e antíteses (eram chamadas também Quaestiones disputatae, Questões disputadas). Nas primeiras duas Questões, Eckhart considera a relação entre ser e pensar (Utrum in Deo sit idem esse et intelligere: Se em Deus ser e pensar sejam o mesmo; Utrum intelligere angeli, ut dicit actionem, sit suum esse: Se pensar a respeito do anjo, enquanto expressa uma ação, seja seu ser). Assumindo uma posição diferente do confrade Tomás de Aquino, Eckhart afirma o primado, em Deus, do pensamento em relação ao ser: “Deus é pensamento, e o pensamento é o fundamento de seu ser”. Na terceira questão (Utrum laus Dei in patria sit nobilior eius dilectione in via: Se o louvor de Deus no céu seja mais nobre do que o amor a ele na terra), o turíngio trata da questão da prioridade do intelecto em relação à vontade no relacionamento do homem com Deus. Este era um ponto central na disputa que via Dominicanos e Franciscanos em lados opostos, com consequências consideráveis nas respectivas espiritualidades.


      A ordem dos frades Pregadores (Dominicanos) foi fundada por Domingos de Guzmán para combater os hereges (os cátaros, em primeiro lugar), e tinha como tarefa principal a pregação, como o mesmo nome sugere. Para tanto, era necessária uma ampla e aprofundada preparação cultural (principalmente, mas não só, nas Sagradas Escrituras). Diretamente dependentes do Papa e não vinculados à hierarquia secular da igreja, os Dominicanos alcançaram logo reconhecimentos (a Regra da ordem foi aprovada em 1228) e privilégios: diversamente das ordens monásticas, não faziam nenhum trabalho manual, e toda a sua atividade estava ligada exclusivamente à propaganda e à defesa da fé católica. Em pouco tempo, os Dominicanos ganharam posições de relevo nas escolas e nas universidades que estavam nascendo. De uma posição inicial de hostilidade para com a filosofia de Aristóteles, passaram a uma elaboração do aristotelismo como melhor instrumento de defesa da ortodoxia católica, principalmente através de Tomás de Aquino, decerto o maior Dominicano de toda a história da ordem. Além disso, a condenação oficial do aristotelismo (em 1270 e 1277) foi revogada em 1325, após cinquenta anos da morte de Tomás (canonizado em 18/04/1323 por João XXII, o mesmo Papa que condenou Eckhart). Em 1565, o Concílio de Trento proclamou solenemente o tomismo como doutrina oficial da Igreja, e, ainda hoje, ele é a doutrina que prevalece nos ambientes da filosofia católica.


      A ordem franciscana, ao invés, segundo o ideal de Francisco de Assis, encontrava na pobreza o elemento fundamental e característico de sua escolha religiosa, que implicava o não envolvimento direto em atividades intelectuais. No entanto, as características originais logo foram mudando: em pouco tempo surgiram, dentro da ordem, conflitos entre os “espirituais”, que recusavam toda propriedade, e os “conventuais”, que, ao invés, eram favoráveis à propriedade. A Igreja combateu fortemente os primeiros e apoiou os segundos, determinando seu rápido desenvolvimento: assim, também os Franciscanos entraram no mundo cultural da época. Contrariamente aos Dominicanos, porém, eles recusaram decididamente o aristotelismo, considerando-o absolutamente incompatível com a fé religiosa, e abraçaram a teologia de Santo Agostinho e a filosofia de Platão.


      5 Superior Provincial da Saxônia


      Não apenas a fama de mestre de pensamento, mas também a de mestre espiritual devia estar cada vez maior, pois, em 1303, Eckhart teve de deixar novamente o magistério universitário. Foi chamado de volta à Alemanha pelos superiores da ordem para assumir a direção da província da Saxônia, que fora separada da província da Teutônia. O magistério espiritual, desta vez, durou bastante, cerca de oito anos. Em 1307 foi nomeado vigário-geral da província de Boêmia. Sua atividade pastoral não se limitava aos conventos masculinos, mas estendia-se também aos conventos femininos; ele mesmo fundou três desses.


      Desta obra intensa como mestre espiritual e reformador das ordens dominicanas permanecem alguns sermões importantes, proferidos durante um dos Capítulos provinciais (assembleias de religiosos com voz e competência para decidir sobre matérias relativas à província a que pertencem), entre os anos 1303 e 1311. São duas pregações e duas lições sobre a Leitura da missa festiva da natividade de Maria (Sermones et lectiones super Ecclesiastici c. 24 – Sermões e lições sobre o livro do Eclesiástico cap. 24). Os dois sermões comentavam, respectivamente, os versículos: “Ego quase vitis fructivicavi suavitatem odoris” (Eu como a videira produzi fruto com cheiro agradável) e “Spiritus meus super mel dulcis” (Meu espírito é doce acima do mel). Em 1311, no Capítulo geral de Nápoles, Eckhart foi dispensado das tarefas pastorais e foi enviado novamente a Paris para a docência universitária como magister actu regens (professor titular). Antes dele, somente Tomás de Aquino assumira por duas vezes a cátedra parisiense (1256-1259 e 1269-1272). A esta segunda docência universitária (1311-1313) foram atribuídas outras duas Questões. Mas o fato mais importante é que, segundo alguns críticos, foi justamente nesse último breve período parisiense que Eckhart começou a redação da Opus tripartitum (Obra dividida em três partes), sua obra principal.


      Em 1314, Eckhart foi enviado a Estrasburgo, capital da Teutônia, na qualidade de vigário-geral do mestre da Ordem. Este foi um período de atividade intensa que durou dez anos, de 1314 até 1324. O turíngio, durante esses anos, cuidou particularmente da formação espiritual das religiosas dominicanas (cura monalium), distribuídas em 65 conventos. No mesmo período, ele começou a se relacionar com Henrique de Susa (1295-1366) e Johannes Tauler (1300-1361). As obras que foram atribuídas a esse período são dois tratados em alemão – Das Buch der göttlichen Tröstung (O Livro da Divina Consolação) e Von edeln Menschen (Do homem nobre) – que juntos costituem o Liber benedictus. Se não há dúvidas a respeito da autenticidade desses tratados, que foram considerados pela comissão inquisitorial de Colônia durante o processo contra Eckhart, há uma discussão interminável entre os especialistas acerca da autenticidade de outro tratado do mesmo período, Von Abgeschiedenheit (Do desprendimento), porque não é mencionado nas atas do processo. Contudo, segundo os tradutores que organizaram a edição brasileira desse e de outros tratados:


      a tendência é atribuí-lo ao Mestre Eckhart, apesar de não conter as palavras-chaves de sua mística: o nascimento do Filho na alma, a centelha da alma, o abismo da alma ou a razão superior. Se o texto não fala nestes registros, coloca, entretanto, as precondições éticas para que o nascimento do Filho aconteça na alma e se acenda a centelha divina no coração.9


      6 O Livro da Divina Consolação


      O Livro da Divina Consolação pertence à tradição dos “livros de consolação” cujo modelo foi estabelecido por Boécio no começo do século VI. Eckhart o redigiu para a rainha Inês da Hungria: em 1301, quando da morte do rei André III, sua jovem viúva Inês (que nascera em 1281) e Isabel, filha de um casamento anterior do rei, foram obrigadas a procurar abrigo na corte de Viena, junto ao duque Alberto da Áustria, pai de Inês. Nomeado imperador em 1298, Alberto foi assassinado em 1308 por João, filho de seu irmão Rodolfo. Esse talvez seja o ano de redação do Tratado, ou talvez o ano de 1313, quando Inês perdeu a mãe.


      Dividido em três partes, o Tratado se abre com um discurso geral sobre a dor, tipificada de acordo com três planos:10 o plano superficial, que se refere à perda de um bem exterior; o plano essencial, que envolve os aspectos mais íntimos de uma pessoa; e, enfim, o plano mais profundo, que atinge a interioridade mais profunda do eu. Somente nesse último plano é possível falar de sofrimento em sentido estrito. A consolação divina, portanto, é a que se refere aos sofrimentos da alma. Na segunda e terceira parte são citados alguns trechos da sagrada escritura e ensinamentos de pessoas sábias junto às quais se pode encontrar uma palavra de consolação. Encontra-se novamente a tese do desprendimento interior de todos os bens do mundo, pois o único bem não é “nem isto nem aquilo”.


      Na primeira parte do livro, é possível encontrar um dos temas prediletos do mestre dominicano, ou seja, a relação entre sabedoria, que é também a bondade, a verdade, a justiça, com o homem justo e bom. Pela graça, a sabedoria gera no homem o Filho, tornando-o um ser absolutamente renovado, metafisicamente novo: o homem justificado de são Paulo, que é uma coisa só com ela. Tudo aquilo que o justo opera é a mesma obra da justiça eterna:


      Em primeiro lugar, importa saber que o Sábio e a Sabedoria, o Verdadeiro e a Verdade, o Justo e a Justiça, o Bom e a Bondade estão relacionados entre si da maneira seguinte. A Bondade não é criada, nem feita, nem gerada; no entanto, é geradora e engendra o Bom, e o Bom, enquanto Bom, é não feito e incriado, e contudo, é prole gerada e Filho da Bondade. A Bondade engendra-se e tudo o que ela é, no Bom: o Ser, o Saber, o Amar e o Operar, ela os derrama todos juntos no Bom, e o Bom recebe todo o seu Ser, Saber, Amar e Operar do coração e do mais íntimo da Bondade e dela somente. O Bom e a Bondade são uma só Bondade, plenamente una em tudo, menos o engendrar (de uma) e o ser engendrado (de outro); e, contudo, o engendrar da Bondade e o ser-engendrado no Bom é plenamente um Ser, uma Vida. Tudo o que pertence ao Bom, ele o recebe da Bondade na Bondade. Ali ele existe e vive e mora. Ali ele se conhece a si mesmo e tudo o que conhece, e ama tudo o que ama, e opera com a Bondade na Bondade, e a Bondade com ele (opera) todas as suas obras, como está escrito e diz o Filho: “O Pai opera as obras permanecendo e morando em mim” (Jo 14,10). “O Pai opera até agora, e eu opero” (Jo 5,17). “Tudo o que é do Pai é meu, e tudo o que é meu e daquilo que é meu, é de meu Pai: dele no dar e meu no receber” (Jo 17,10). […] Tudo o que acabo de dizer do Bom e da Bondade vale igualmente do Verdadeiro e da Verdade, do Justo e da Justiça, do Sábio e da Sabedoria, do Filho de Deus e de Deus Pai, de tudo o que nasceu de Deus e não tem pai na terra, e onde não há geração alguma de coisa criada ou do que não seja o Deus puro somente.11


      Na segunda parte do livro, Eckhart apresenta trinta motivos de consolação, “cada um dos quais servirá por si só de consolo eficaz a todo homem sensato”. Analisando as raízes de todo sofrimento, o mestre dominicano escreve:


      


      Todo sofrimento vem do amor e da inclinação. Portanto, se sofro por causa de coisas transitórias, a razão disso está em que eu, com meu coração, continuo a amar e a pender para coisas que passam; não amo a Deus com todo o meu coração, e ainda não amo o que Deus quer ver amado por mim e com Ele. Assim sendo, por que me admiro que Deus consinta, e com toda a justiça, que eu sofra agravos e dores?12


      Logo em seguida, afirma em que consiste a felicidade:


      Mas seja isso como for: pela só razão de ser vontade de Deus que tal coisa aconteça, deve a vontade do homem bom achar-se tão completamente una e unida à vontade de Deus que o homem queira, com Deus, a mesma coisa, ainda que isso lhe acarrete algum mal e até mesmo a condenação. Eis por que Paulo, por causa de Deus, e por causa da vontade de Deus, e para a glória de Deus, desejava estar separado de Deus (cf. Rm 9,3). Pois o homem verdadeiramente perfeito deve, habitualmente, estar morto para si mesmo e despojado de si mesmo em Deus, e revestido da vontade de Deus, de modo tal que toda a sua felicidade consista em nada saber de si mesmo e de tudo (o mais), para, ao invés, saber só e unicamente a Deus, e em não querer nem conhecer outra vontade que não a de Deus, e em querer conhecê-lo assim como Ele me conhece, como diz São Paulo (cf. 1 Cor 13,12).13


      Na terceira e última parte do livro, Eckhart escreve sobre várias formas de consolação que podem servir ao homem bom quando sofre. E conclui, talvez para responder a quem o acusava de espalhar doutrinas difíceis de ser compreendidas a homens e mulheres simples e sem instrução, com as seguintes palavras:


      Dir-se-á também que não se deve falar ou escrever sobre tais doutrinas para os iletrados. A isso respondo: se não é lícito instruir os iletrados, nunca ninguém se fará letrado, e já não haverá quem possa ensinar ou escrever. Com efeito, é por isso que se cuida de instruir os iletrados: para que, de iletrados, se tornem letrados. Se nada houvesse de novo, nada ficaria velho.14


      7 Do homem nobre


      Se o Livro da Divina Consolação pertence ao gênero literário típico das pregações e dos sermões, examinando com exemplos e citações bíblicas as regras de uma vida de fé capaz de conciliar a vida exterior do homem com a paz do homem interior, o tratado Do homem nobre revela a originalidade do pensamento eckhartiano. Nele, Eckhart afirma que nobre é somente o homem que está aberto à graça. Para esclarecer esta dimensão, o turíngio retoma a distinção paulina entre homem exterior e homem interior: o primeiro é escravo da carne e é chamado “homem velho”; o segundo, ao invés, é livre da carne e é chamado “homem novo”:


      Importa saber, em primeiro lugar – como, aliás, é claro e manifesto – que o homem tem em si duas espécies de natureza: corpo e espírito. Por isso diz um escrito: Quem se conhece a si mesmo, conhece todas as criaturas, pois todas as criaturas são ou corpo ou espírito. E a Escritura diz do homem que há em nós um homem exterior e um outro, o homem interior.15


      O homem exterior conhece através do corpo e lança mão das imagens, enquanto o homem interior, “no qual se encontra impressa e implantada a semente de Deus e a imagem de Deus”,16 conhece sem imagem. Essas duas formas de conhecimento são denominadas pelo Dominicano alemão “conhecimento vespertino” e “conhecimento matutino”:


      Convém saber, com efeito, que aqueles que conhecem a Deus sem véu conhecem ao mesmo tempo as criaturas; pois o conhecimento é uma luz da alma, e todos os homens, por natureza, aspiram ao conhecimento, pois mesmo o conhecimento das coisas más é bom. Ora, dizem os mestres: se se conhece a criatura em sua essência própria, isso se chama “conhecimento vespertino”, no qual se veem as criaturas em imagens múltiplas e diversas; quando, ao invés, se conhecem as criaturas em Deus, isso se chama, e é, um “conhecimento matutino”, e por este modo se contemplam as criaturas sem quaisquer distinções e despidas de todas as imagens e despojadas de toda semelhança no Um que é o próprio Deus.17


      Esta distinção se encontra também no pensamento de Santo Agostinho, conforme atesta a obra A Cidade de Deus (cap. XI, 29), na qual o Bispo de Hipona escreve sobre o conhecimento dos anjos que se realiza “na sabedoria de Deus”:


      Conhecem também melhor a criatura aí, isto é, na sabedoria de Deus, como na arte em que foi feita, do que em si mesma. Por conseguinte, conhecem-se melhor aí e a si mesmos do que em si mesmos, embora se conheçam também em si mesmos. Foram, na realidade, feitos e são diferentes de quem os fez. Aí, no verbo, têm eles, como acima dissemos, um conhecimento, digamos, diurno e neles próprios um conhecimento, digamos ainda, vespertino. É, de fato, muito diferente conhecer um objeto na própria ideia segundo a qual foi feito e conhecê-lo em si mesmo.18


      Para Tomás de Aquino, que retoma essa argumentação na Suma de Teologia, o “conhecimento matutino” e o “conhecimento vespertino” estão orientados para as mesmas realidades: o primeiro é aquele dos anjos iluminados que conhecem a criatura em Deus como no princípio (in verbo), enquanto o segundo é relativo às coisas mesmas e não cabe aos anjos malvados:


      Ademais, são dois os conhecimentos das coisas que convêm aos anjos, segundo Agostinho: “o conhecimento matutino” e o “conhecimento vespertino”. Mas o conhecimento matutino não cabe aos demônios, porque não veem as coisas no verbo, nem o conhecimento vespertino, porque este se refere às coisas conhecidas ao louvor do criador.19


      A posição de Mestre Eckhart se diferencia daquela de seu mestre inspirador e de seu confrade: o conhecimento matutino é o conhecimento do homem interior, do homem nobre, que compreende as coisas em Deus, princípio do conhecimento. O conhecimento vespertino, ao contrário, é um conhecimento incompleto, porque não realizou até o fim a transfiguração das coisas (e de si próprio) em Deus. Segundo esse modo de pensar, o conhecimento se realiza por níveis progressivos e em nenhum deles é alcançada a perfeição, cujo paradigma, em última análise, é representado pelo Filho de Deus, imagem perfeita do Pai.
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